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      Capítulo 1

    


    
      — O TRABALHO —

    


    
      

    


    
      Nathan estava esperando há alguns minutos quando enfim a porta do Portal se abriu. Kya estava com uma aparência cansada e passou pelo Portal assim que ele se abriu.


      “Como foi a sua missão dessa vez?” Nathan perguntou.


      “Foi comum. Você sabe como é. Os humanos gastam tudo o que têm para recuperar tudo o que perderam,” Kya respondeu.


      “Mas por que você parece estar tão cansada?” foi a pergunta do Nathan.


      “Aquele tal de Kevin só queria água, mas ele vivia em um lugar muito complicado de se conseguir água. Eu tive de usar muito de nossas Habilidades para fazer meu trabalho. Mas todo tanto de água não era o suficiente para ele.” Kya explicou.


      Aparentemente nervosa Kya puxou forte seu capuz.


      “Está quase na minha hora de ir pegar uma Missão. Você quer fazer alguma coisa antes disso?” Nathan ofereceu.


      “Me desculpe, Nathan. Eu preciso me limpar e ir descansar um pouco.”


      Sem aguardar nenhuma resposta Kya saiu pela porta central, deixando Nathan sozinho na sala de espera.


      Nathan sabia que estava chegando sua hora de ajudar alguém. Afinal, esse era o seu trabalho: usar seus recursos e às vezes Habilidades para de alguma maneira ajudar os humanos que compravam seus serviços.


      Seu trabalho era sempre empolgante, era como uma caixinha de surpresas. Ele nunca sabia quem iria ajudar, para onde iria nessa ajuda, o que deveria fazer. Esses detalhes era o que deixava seu trabalho tão emocionante.


      Ele se lembrava que uma vez se encontrou com um homem em uma cidade abandonada há décadas, o homem queria um hambúrguer e fritas. Ele também se lembrava de uma vez que teve que levar uma moça até sua casa porque ela tinha se perdido. Mas o que ele mais fez como missão foi arrumar água para pessoas com essa necessidade.


      O ser humano conseguiu levar o nosso planeta Terra às ruínas e ainda se deu ao trabalho de ir a outros planetas e fazer o mesmo por lá. Mas nem mesmo os cientistas conseguiram reverter algumas das situações. Meios de transporte deixaram de existir, devido à grande falta de recursos os restaurantes e lanchonetes também deixaram de existir, locais de recreação e diversão foram fechados, livros foram totalmente descartáveis. E com isso muitas dificuldades aumentaram, além das doenças que não pararam de se desenvolver e até surgiram novas.


      O governo viu o estado em que o mundo se encontrava e formou a Colônia, uma construção de localização desconhecida onde viviam os Ajudantes. Esses Ajudantes faziam o que os humanos precisavam e não conseguiam fazer ou obter sozinhos. Mas lógico, tudo tinha um preço. O Ajudante só era liberado para ajudar a pessoa depois de a Colônia receber o pagamento, e o Ajudante só voltava para casa depois de cumprir com a ajuda solicitada pela pessoa. Assim todos saíam ganhando.


      Mas obviamente existiam regras para os Ajudantes seguirem.


      Nenhum Ajudante tinha recordação de seu passado antes de ir trabalhar na Colônia, e por isso nunca teve sentimentos relacionados a isso. Eles também se limpavam dos sentimentos criados após ajudar alguém. Depois disso eles tinham alguns dias de descanso antes de receberem outra Missão.


      Agora era a hora de Nathan receber sua Missão. Ele viu a tela do computador central piscar com o nome de quem deveria ajudar — KURT — e as coordenadas. Nathan pressionou a tela indicando que havia aceitado a Missão e passou pelo Portal. Quando a porta se fechou, Nathan levantou e ajeitou seu capuz, se preparando para a transição. Em poucos segundos uma enorme luz ofuscante encheu a pequena sala onde Nathan estava. Quando lentamente a luz sumiu, cinco segundos depois, Nathan abriu os olhos e se viu rodeado por um lugar verde, porém abandonado. Parecia uma antiga casa, mas não havia vidros nas janelas e as portas estavam arrancadas. Muito musgo por todo lado, mas Nathan não tinha encontrado seu Parceiro. Isso era estranho porque normalmente o teletransporte da Colônia te colocava de frente ao Parceiro, ou quem tinha solicitado a ajuda.


      Nathan ficou parado por alguns segundos apenas olhando o seu arredor. Uma leve brisa soprou e balançou sua capa azul. Nathan achou o lugar muito bonito para ser de um planeta abandonado. Ele não viu nenhuma vida animal nem humana por perto. O único som que ele ouvia era o da brisa em sua capa.


      Sem ver seu Parceiro, Nathan resolveu procurar por ele, afinal de contas, sem cumprir sua Missão ele nunca voltaria para a Colônia. O primeiro instinto foi ir para dentro da casa.


      Nathan entrou pela porta da frente e viu poeira e musgos por toda parte, mas ninguém estava ali. Ele deu uma volta por todos os cômodos da casa e não encontrou nada do que procurava. Então ele resolveu voltar e sair pela mesma porta pela qual entrou. Assim que saiu, ele viu uma pessoa sentada sobre uma baixa colina, de costas para ele, aparentemente uma criança.


      Nathan foi calmamente até a criança e então pôs a mão no ombro dela.


      “Oi, garoto,” ele cumprimentou.


      “Olá” foi sua resposta.


      “Você está bem? Seus olhos estão vermelhos. Você estava chorando?” Nathan questionou.


      “Estou triste. Estou esperando ajuda. Meu Ajudante vai chegar,” o garoto explicou.


      “Você é um Parceiro? Mas você é tão jovem, tão novo para precisar de ajuda.” Nathan parou, se perguntando como esse garoto conseguiu o dinheiro para pagar pela ajuda, e se perguntando que tipo de ajuda ele poderia precisar. “Eu sou um Ajudante, talvez eu seja o seu. Qual é o seu nome?”


      “Você pode me chamar de Kurt,” ele respondeu de modo curto.


      “E em que eu posso te ajudar, Kurt?” Nathan perguntou.


      “Eu quero minha família.”
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      Capítulo 2

    


    
      — AJUDA, POR FAVOR —

    


    
      


      Nathan levou o maior de todos os sustos da sua vida com a resposta que recebeu. As pessoas sempre compravam ajuda para conseguir alguma coisa ou para ir para algum lugar ou para entender alguma coisa que eles ainda não aprenderam. Mas pedir outras pessoas era algo inédito.


      “Como … o que … bem … o que você quer?” Nathan gaguejou.


      “Eu só quero uma coisa: uma família,” Kurt respondeu da maneira mais ingênua possível.


      “Eu não entendi bem o que você quer. Como assim você quer uma família? Você não tem família?” Nathan estava confuso com o pedido de Kurt, e estava assustado com que ele poderia esclarecer.


      “Qual é o seu nome?”


      “Nathan.”


      “E você é o meu Ajudante?”


      “Sim, eu recebi seu pedido há poucos minutos.”


      “Gostei da sua capa azul, podia ser amarelo, amarelo é minha cor favorita, mas eu gosto de azul.”


      “Eu também gosto da cor.” Nathan estranhou o Kurt estar mudando de assunto. “Onde você mora Kurt?”


      “Eu moro naquela casa ali atrás,” ele respondeu apontando com o dedão sobre o ombro.


      “Mas a casa parece estar abandonada há um bom tempo. Quanto tempo você está aqui?” Nathan perguntou confuso.


      “Acho que já fiquei tempo demais aqui. Eu tenho que sair daqui. Eu tenho que encontrar minha família.”


      “Como é a sua família?” foi a pergunta do Nathan.


      “Eu não lembro. Não lembro se eu já vivi com eles. Mas tenho certeza que eles existem. Você vai me ajudar encontrá-los, não vai, Nathan?” ele perguntou da maneira mais doce, infantil, inocente e comovente possível.


      “Eu vou fazer o possível, e acredito que vou te ajudar, nem que eu use todas as minhas Habilidades,” Nathan prometeu.


      Nathan nunca tinha se sentido tão confuso e perdido com um pedido. Como eles iriam procurar e encontrar pessoas que eles nunca tinham visto antes, que eles não faziam ideia de para que lado estavam, e nem mesmo se estavam vivas. Mas Nathan não queria desapontar o menino. Ele era tão pequeno e jovem e parecia tão indefeso e necessitado.


      Nathan apertou os cantos da sua capa e tentou pensar no que fazer, por onde começar. Ele pensou e pensou e pensou e nada. Então ele falou, “Kurt, acho que vou falar com a Colônia, talvez eles possam nos ajudar.”


      “Tá bom, mas nos ajudar com o quê?” Kurt perguntou.


      “Temos que achar sua família, mas como vamos começar, aonde ir?” Nathan respondeu.


      “Entendi. Mas …” Kurt começou e parou.


      “Mas o quê?”


      “Nada, peça ajuda.”


      Nathan colocou a mão dentro da capa na parte de trás e pegou seu Trazitor. Digitando alguns códigos e números ele esperou até aparecer uma moça no visor. A moça tinha um volumoso e cacheado cabelo preto, pele branca e olhos misteriosos.


      “Kya, que bom que você atendeu, eu realmente preciso da sua ajuda.” Nathan falou quase sem ar.


      “O que foi Nathan? Você mal saiu daqui, eu nem me limpei ainda.” Kya falou.


      “Essa é nova para mim. Estou com um garoto aqui, ele pagou pela ajuda, e o que ele quer é encontrar a família.”


      “Essa é novidade para mim também. Mas de que ajuda você precisa?” Ela perguntou rápido.


      “Como eu faço para saber a aparência dos pais dele?”


      “Não sei.”


      “Como eu faço para descobrir o lado certo para ir?”


      “Não sei.”


      “Como eu faço para saber se eles ainda estão vivos?”


      “Não sei.”


      “Será que o Mester não sabe me mostrar isso?”


      “Não sei.”


      “Você sabe controlar o Mester?”


      “Não sei.”


      “Você não sabe de nada! Só sabe falar ‘Não sei’! Que saco! Chame o Tidal, por favor!” Nathan falou gritando.


      “Está bem, seu grosso. Não precisa ficar nervoso,” Kya respondeu e já saiu do visor. Alguns segundos depois, um homem de traços bem desenhados apareceu. Ele tinha um rosto bem modulado, com nariz fino, olhos azuis e boca carnuda. Uma barba bem desenhada e aparada em seu rosto.


      “O que você precisa Nathan?” Tidal perguntou.


      “Estou com um garoto aqui, a ajuda que ele precisa é encontrar sua família. Me ajude, como posso descobrir a aparência dos familiares dele, ou para que lado eles estão ou se eles estão vivos?” Nathan explicou mais calmo.


      “Eu não posso te dar essas respostas, eu nem conheço o garoto.” Tidal protestou.


      “Eu sei, mas o Mester deve conseguir, por favor, verifique,” Nathan pediu.


      Tidal foi até o Mester, um enorme computador central da grossura de um tronco de uma sequoia que ia do chão até o teto na sala de espera. Ele apertou vários botões e analisou telas por alguns minutos até voltar a falar com o Nathan.


      “Sinto muito, amigo. Não há nenhuma informação para você. Creio que você está sozinho nessa.” Tidal falou com voz triste.


      “Isso é estranho, nem mesmo o Mester conseguiu me ajudar.” O mais estranho é que o Mester foi feito para ajudar os Ajudantes e ele não tinha nenhuma informação. “Eu não entendo Tidal. Eu me preparei por muitos anos para poder ajudar outros com qualidade, e dessa vez eu nem sei o que fazer,” Nathan lamentou.


      “Pois é, Nathan. Nem sempre estamos preparados para o que nos preparamos. Vocês vão ter que aprender tudo juntos.” Tidal disse e cortou a ligação.


      Nathan ficou parado segurando seu Trazitor, esperando e pensando.


      “Já vi que você não é um dos melhores Ajudantes,” Kurt disse sinceramente.


      “Que isso Kurt, você está enganado,” Nathan disse meio envergonhado. “Você acha que eu não sou bom por quê?”


      “Você nem sabem como me ajudar,” ele respondeu. “E olha que eu pedi algo simples.”


      “Então me diga, Kurt, como você veio parar aqui?”


      “Eu vim correndo.”


      “Correndo de onde?”


      “Da minha antiga casa … de onde eu morava.”


      “Você morava com a sua família?”


      “Não, eu morava com os monstros.”


      Nathan ficou ainda mais confuso, ele sabia que crianças normalmente eram sinceras, às vezes até sinceras demais, mas ele não estava entendendo nada, nem sabia o que devia fazer. Tentando ser discreto ele enviou uma mensagem pelo Trazitor para Tidal: Me ajude, por favor, me dê uma dica de como eu começo a ajudar esse menino. E então guardou o aparelho.


      “Como assim monstros?” Nathan perguntou.


      “Eles judiavam de mim, eu era o menor e mais abusado.” Ele falou triste e derramando uma lágrima. “Eu não quero mais falar deles.”


      “Você pode me dizer os nomes dos seus pais?” Nathan tentou.


      “Não.”


      “Por que não?” Nathan insistiu.


      “Eu não sei o nome deles. Os monstros me levaram quando eu era bem pequeno e eu nem me lembro bem dos meus pais. Mas eu preciso da minha família. É tudo o que eu quero,” ele disse chorando.


      “Me desculpe, Kurt. Eu não quero deixar você triste, mas eu preciso entender a situação para poder te ajudar.” Nathan disse.


      “Vamos comer alguma coisa?” Kurt ofereceu do nada.


      “Vamos!?!?” Nathan respondeu confuso.


      Nathan não se lembrava de já ter tido contato com crianças, mas isso estava lhe deixando embaraçado. Ele estava se sentindo desesperado por dentro para ajudar, mas ele nem sequer sabia lidar com uma criança. Ele não sabia o que dizer, como fazer, como prosseguir. Kurt estava lhe deixando sem palavras e ações.


      “O que vamos comer?” Nathan perguntou.


      “O que temos: nozes. Eu peguei essas nozes em uma árvore vindo para cá. Elas são deliciosas.” Kurt disse sorrindo.


      “Há quanto tempo você está andando?” Nathan perguntou.


      “Não tenho muita certeza,” Kurt disse e começou a andar.


      Kurt seguiu colina a baixo, na direção oposta à casa abandonada, e Nathan foi junto. Eles caminharam alguns minutos pela baixa grama e terra batida sem falar nada um com o outro. Nathan o tempo todo olhava para Kurt e imaginava mil coisas, criava mil perguntas, mas não entendia nada. Eles caminharam até chegar perto de uma grande rocha. Eles deram a volta na rocha e lá estava uma mesa e três cadeiras de madeira. Kurt foi direto para a mesa, sentou-se em uma das cadeiras e tirou as nozes do bolso da sua bermuda.


      Nathan ficou ali por um instante, olhando para o garoto de bermuda marrom e camiseta vermelho-escuro, cabelo meio bagunçado, olhos tristes e boca cheia de nozes. De repente Nathan sentiu que não seria capaz de cumprir sua Missão. Não conseguiria encontrar a família do Kurt e acabaria se tornando a família do Kurt por ele não ter com quem ficar, e ele nunca mais voltaria para a Colônia, nunca mais se encontraria com sua melhor amiga Kya, nunca mais dormiria em seu adorável colchão. De repente, antes de conseguir pensar em mais alguma coisa, Nathan sentiu seu mundo desabar. Ele não estava preparado para viver naquele planeta, a Missão mais longa que ele teve foi de três dias, e claramente essa levaria meses, se desse certo, o que ele achava improvável.


      “Você vai ficar aí parado? Se não vier comer, eu vou comer tudo sozinho,” Kurt disse estendendo a mão com uma noz nela.


      Nathan balançou a cabeça e foi até a cadeira de frente ao Kurt. “Eu quero comer.” Então ele pegou a noz da mão do Kurt.


      Nathan e Kurt comeram todas as nozes em silêncio.


      “Eu quero dormir um pouco, Nathan,” Kurt disse depois de tanto comer, “acho que comi e chorei demais, estou cansado.”


      Eles saíram das cadeiras e deitaram no chão, perto da rocha. A grama era baixa e macia.


      “Pode dormir, enquanto isso eu crio um plano para te ajudar com sua família,” Nathan respondeu e sentou.


      “Como assim, você não vai me contar uma história para dormir?” Kurt questionou. “Dizem que os pais contam histórias para os filhos dormirem. Eu tenho certeza que você vai encontrar a minha família para mim. Eu queria estar preparado para a minha mãe quando eu me encontrar com ela. Você pode me treinar? Você me conta uma história para dormir, assim quando ela me contar eu não vou achar estranho.”


      Nathan ficou sem palavras e realmente sem saber o que fazer. Mas ele fez o que era óbvio. Kurt deitou sobre a baixa grama e Nathan sentou-se ao lado dele.


      “Era uma vez um rato que morava na parede da casa de madeira do Sr. Wilson. O rato gostava do Sr. Wilson, mas como era muito pequeno ele não tinha coragem de falar com o homem. Por isso ele saía para comer apenas à noite, quando o Sr. Wilson já estava dormindo. Mas uma noite, enquanto o rato comia os restos do jantar do Sr. Wilson, o homem apareceu e acendeu a luz. Com medo o rato fugiu e se escondeu atrás de uma panela, ali mesmo na pia. ‘Eu não vou te machucar, ratinho,’ o homem disse. ‘Mas como eu posso ter certeza disso?’ perguntou o rato. O rato era pequeno, já tinha visto outros de seus amigos serem enganados por humanos antes, ele sabia que devia ter cuidado. ‘Eu não sou mal, eu deixo comida para você todas as noites, e fico feliz de manhã quando vejo que você comeu tudo. Sabe, quando você é amigo de verdade, você fica feliz de ver os outros felizes,’ o homem explicou. ‘E você é meu amigo?’ o rato perguntou. ‘Sim,’ o homem começou a responder, ‘e a prova disso é que eu fiz um bolo de chocolate e vou dividir com você.’ Os dois passaram a noite comendo e conversando …” Nathan notou que Kurt tinha dormido e parou com a história.


      Nathan foi para o outro lado da rocha e sentou escorado nela. Ele estava se sentindo preocupado de uma maneira que nunca tinha sentido antes. Ele estava com medo. Com medo de si e com medo do Kurt. Quem eram os monstros? Onde o menino arrumou o dinheiro para pagar pela ajuda? História para dormir? O que mais faltava acontecer? …


      Foi aí que ele sentiu a vibração. Nathan pegou seu Trazitor e nele estava uma mensagem enviada pelo Tidal. Sem demoras Nathan abriu a mensagem.


      


      Não sei por que motivos, mas o Mester não lhe deu informações porque não quis. Eu digitei as suas coordenadas de novo e ele travou. Dá para acreditar? O melhor computador do universo travou. Acho que você pegou uma missão que não devia pegar. Não sei o que aconteceu. Toda a turma de manutenção está trabalhando no Mester. Mas vou lhe dar um conselho que sempre recebi e sei que sempre dá certo. Entre dentro do garoto, profundamente. A ajuda que você precisa está sempre dentro de si mesmo.
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      — O MAPA —

    


    
      
    


    
      Nathan ficou pensativo com aquele recado. Tidal sempre lhe dava bons conselhos. Tidal era o tipo de amigo que ele tinha como o mais confiável e prestativo, mas ele era tão sério no que fazia que às vezes ele e Kya o encaravam como um chefe, como o chefe da Colônia. Eles o viam como um presidente. Tidal era estiloso, sempre usava roupas alternativas e legais. Ele trabalhava na Colônia e era um dos únicos que não gostava de usar capa e capuz. Ele gostava de ter sua própria moda, e ninguém se atrevia a dizer que seu gosto era ruim, porque não era. Ele realmente se vestia muito bem, e não precisava da capa.

    


    
      Se Tidal mandou uma mensagem dizendo que Nathan devia encontrar sua própria ajuda dentro do garoto, então com certeza isso era o que ele devia fazer. Mas pelo menos ele deveria esperar o Kurt acordar da sua soneca.


      Tentando deixar suas perguntas e dúvidas de lado, Nathan deitou ao lado do Kurt e dormiu.


      
    


    
      *  *  *

    


    
      

      Vários minutos depois Kurt balançou Nathan até ele acordar.


      “Você não devia dormir assim, eu paguei para você me ajudar e você fica dormindo? Acho você confuso,” Kurt exclamou.


      Nathan sentou, esfregou os olhos e ignorou o comentário do Kurt. Ao abrir os olhos novamente ele notou que Kurt estava indo em direção à casa abandonada. Nathan levantou, tirou a poeira da sua capa, ajeitou o capuz e foi atrás do garoto.


      Nathan deu mais uma olhada em volta, era difícil acreditar que aquele lugar estava abandonado. O verde cobria uma grande área. Esse era o sinal da vida nos planetas, o verde. Assim que os humanos abandonavam uma área tudo voltava a ser bonito e vivo de novo, e verde. A natureza sempre achava um belo lar onde os humanos não estavam mais.


      Quando Nathan entrou na casa, Kurt estava em dos cômodos do fundo. Nathan foi direto para lá. “Por que você veio para cá?” Nathan perguntou.


      “Eu te disse que eu moro aqui,” Kurt disse.


      Nathan hesitou um pouco, pensou e depois de retirar o capuz ele juntou toda a coragem para falar: “Kurt, eu tive uma ideia. Que tal jogarmos um joguinho?”


      “Eu amo joguinhos,” Kurt disse pulando de alegria, “mas eu preciso saber de duas coisas: que jogo é esse e o que o vencedor ganha.”


      Nathan coçou a nuca enquanto pensava, a sua ideia não era de um jogo de verdade, era mais um modo para conseguir informações, então ele criou outra ideia. “Se eu ganhar, você me leva para sua antiga casa, onde os ‘monstros’ vivem —”


      Kurt o cortou. “Mas se eu ganhar, eu quero a sua capa!” Ele falou quase gritando.


      “Mas não é amarela, você prefere amarelo,” Nathan falou sorrindo.


      “Não importa, eu tenho que ganhar alguma coisa. E de tudo o que você tem, a capa é o mais legal.”


      “Está bem, eu topo,” Nathan respondeu, mas afinal, que outra escolha ele tinha.


      “Qual é o jogo? Espero que seja legal,” Kurt estava muito animado.


      “O nome do jogo émemórias, você vai me falar coisas que eu te perguntar, referente à sua memória, e eu faço o mesmo, quem responder mais ganha. Mas não vale mentir, combinado?” Nathan explicou.


      “Combinado, você começa.”


      “Bem Kurt, quantos anos você tem?”


      “Fácil demais, oito.”


      “Quantos ‘monstros’ viviam com você?”


      “Ah não, não quero falar disso.”


      “Se não responder você perde um ponto.”


      “Está bem. Eu não sei a quantidade certa, eram muitos jovens, e apenas dois adultos cuidavam de nós, Colin o chefe e Brooke a malvada.”


      “Onde você conseguiu as nozes?”


      “Em uma pequena árvore na floresta, mas eu fiquei com medo de ficar lá e por isso peguei as nozes e corri.”


      “Do que você se lembra do caminho da casa dos monstros até chegar aqui?”


      “Começo pela casa onde os monstros ficam juntos, mas sem suas famílias. Eu me lembro de casas destruídas. Areia. Na verdade muita areia. Tinha um lago, mas parecia muito fundo. A floresta com a árvore de nozes. Depois grama. E estou aqui agora.” Kurt pausou, abaixou o olhar com olhos tristes por um momento. Quando ele levantou o olhar ele disse: “Cansei das minhas memórias, agora eu pergunto.”


      “Justo, pode mandar as perguntas.”


      “Quantos anos você tem?”


      “Hei, você está copiando a minha pergunta, assim não vale.”


      “Está bem,” Kurt pensou por um pouco. “Como você conseguiu sua capa?”


      “Todos os Ajudantes na Colônia têm uma, normalmente de cores diferentes, é como uma parte de um uniforme. Eu ganhei a minha da minha melhor amiga, Kya.”


      “De que cor é a capa da Kya?”


      “Roxo.”


      “Você tem muitos amigos?”


      “Na verdade não. Kya é minha melhor amiga, mas Tidal é muito amigo também. Não posso deixar de falar que tenho um computador como amigo, mas lógico, você agora é um grande amigo meu.” Nathan disse isso, mesmo sabendo que depois da Missão ele se limparia e não sentiria mais nada pelo Kurt, provavelmente nem se lembraria mais do menino.


      “Obrigado.” Kurt deu um largo sorriso. “Você tem algum bichinho de estimação?”


      “Você sabe que existem poucos animais vivos, né?” Kurt balançou a cabeça para responder. “Mas se eu pudesse escolher, eu queria um cavalo, amo cavalos, eles parecem poderosos, independentes, livres, elegantes; mas eu nunca nem cheguei perto de um e não dá para levar um para a Colônia. Não caberia um cavalo lá.”


      “O que é essaColônia?”


      “É a minha casa.”


      “Fica longe daqui?”


      “Na verdade, eu não sei onde ela fica.”


      “E como você foi parar lá?”


      “Sinceramente eu não me lembro.”


      “Seus pais te deixaram lá e nunca mais foram atrás de você?”


      “Eu também não me lembro dos meus
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